Filme: A onda
O filme “A onda” é um filme Alemão, baseado em fatos reais que conta a estória de um professor de história que recebe como missão de sua escola, ministrar uma semana de aula sobre Autocracia. Rainer Wenger relutou, pois preferia ministrar aulas falando de Anarquia, mas de nada adiantou suas argumentações com a direção. Sendo assim, Wenger assumiu a turma de Autocracia e ao perceber que a maioria da turma não acreditava que a anarquia pudesse existir naqueles tempos, sendo notável o desinteresse de toda a turma, ele propõe uma abordagem diferente.
Wenger então propõe uma experiência que explique na prática os mecanismos do fascismo, assim ele se intitula líder do grupo (turma) e o denomina de A onda e junto com a turma elabora meios de identificação desse grupo como gestos, uniforme etc.
Com isso, A onda toma força de uma forma inesperada por Wenger e o que começou como uma aula sobre Autocracia, se tornou na prática um movimento autoritarista chamado:  A onda. Wenger então resolve por um fim nessa história, tentando mostrar o quanto os alunos estavam errados e como foram vulneráveis,  mas já era tarde o fim é trágico e termina  com o suicídio de um dos alunos e a prisão de Wenger.
Acredito que o filme trata de aspectos importantes como gestão autoritária da escola pela direção que não é flexível e não se abre para o diálogo, isso fica claro quando Wenger vai ao encontro da diretora para tentar expressar o motivo de não querer ficar com a turma que iria estudar Autocracia e esta se quer o escuta. Uma escola que não se preocupa com a interação de seus agentes, que não organiza um trabalho pedagógico em comunidade colabora para o pensamento isolado e para práticas diferentes das esperadas, comprometendo o ensino/aprendizagem  uma vez que tal atitude ocasiona uma “luta” e um desencontro entre o corpo docente.
Essa atitude institucional colaborou para que Wenger chegasse aonde chegou, porém acredito que o filme tem como abordagem principal a prática docente, a influência e a importância do professor como formador de opinião em sala de aula, principalmente em um momento em que os alunos estão em processo de formação como indivíduo. É importante resaltar que propostas inovadoras de aprendizagem em sala de aula são importantes, mas devem observar alguns cuidados para que tenham o resultado esperado.


